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RESUMO 

Este trabalho objetiva analisar como as atribuições causais para resultados acadêmicos influenciam os 
hábitos de estudo de estudantes do ensino superior. Para tanto, empreendeu-se uma pesquisa 
descritiva, correlacional e de cunho transversal. Participaram do estudo 629 estudantes universitários 
(graduação e pós-graduação), de 168 cursos e 92 instituições de ensino superior. A amostra 
contemplou estudantes provenientes de todas as 27 unidades federativas do Brasil e de outros países. 
Os dados foram coletados por meio de duas escalas do tipo Likert, sendo analisados de acordo com 
procedimentos da estatística descritiva e inferencial. Os resultados indicam que as atribuições causais 
mais adaptativas de bom desempenho acadêmico (internas, instáveis e controláveis) relacionam-se 
aos melhores resultados de hábitos de estudo e de desempenho acadêmico geral; resultado não 
verificado para atribuições de fraco desempenho. Conclui-se que diferentes estilos atribucionais, 
referentes tanto ao bom quanto ao fraco desempenho, impactam diferencialmente os hábitos de estudo 
e o desempenho acadêmico geral de estudantes do ensino superior. 
 
Palavras-chave: Hábitos de estudo; Atribuições causais; Rendimento acadêmico; Ensino Superior. 

 

ABSTRACT 

This paper aims to analyze how causal attributions for academic outcomes influence higher education 
students’ study habits. To do so, we conducted a descriptive, correlational and cross-sectional study. 
629 college students from 168 undergraduate and postgraduate degree programs and 92 higher 
education institutions participated in the study. The sample encompassed students from all 27 Brazilian 
federative units and also from other countries. The data were collected through two Likert scales and 
analyzed according to inferential and descriptive statistics procedures. The results show that the most 
adaptive causal attributions – internal, unstable and controllable – for good academic outcomes are 
related to better results in study habits and overall academic performance; the result was not confirmed 
for poor performance attributions. It is possible to conclude that different attributional styles, referring to 
both good and poor performance, directly impact higher education students’ study habits and overall 
academic performance. 
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INTRODUÇÃO  

Os estudantes universitários enfrentam grandes desafios acadêmicos ao 

ingressarem no ensino superior. As exigências acadêmicas desse nível educacional 

são bem diferentes daquelas a que o estudante estava acostumado no ensino básico. 

O ensino superior é menos baseado em controles externos do processo de estudo-

aprendizagem do que o ensino básico, por isso é mais exigente em termos de 

autonomia, organização, automotivação e autorregulação. Desse modo, ao ingressar 

no ensino superior, o discente é impelido a modificar os seus hábitos de estudo, a 

assumir responsabilidades e a planejar, monitorar e autorregular a sua aprendizagem 

(Biwer et al., 2020; Biwer et al., 2023; David et al., 2024; Zimmerman, 2002).  

As mudanças exigidas incluem “conciliar trabalho, estudo e vida pessoal, 

estabelecer condições para o estudo (organização, local e tempo), superar déficit de 

habilidades básicas, enfim, responder às exigências de organização, gestão do 

tempo, autonomia e envolvimento” (Polydoro & Primi, 2004, p. 61). Nesse contexto, 

ao desenvolver métodos e hábitos de estudo eficientes, o estudante melhora as suas 

condições de enfrentar as exigências acadêmicas desse nível educacional. Ademais, 

em muitas pesquisas que investigam fatores influenciadores da permanência e da 

evasão no ensino superior, o desenvolvimento de bons métodos e hábitos de estudo 

figura como um fator relevante (Eisenberg & Duarte, 2024; Santos, 2014; Santos & 

Giraffa, 2017). 

Com base no exposto, evidencia-se a necessidade de se investigar os fatores 

que favorecem a formação de bons hábitos de estudo. Nesse sentido, a atribuição de 

causalidade pode ser entendida como um desses fatores. Assim sendo, neste 

trabalho, que faz parte de um estudo mais amplo, uma pesquisa de doutorado em 

educação (Souza, 2024), buscamos investigar como as explicações causais 

(atribuições) que os estudantes universitários dão aos seus sucessos e insucessos 

acadêmicos interferem nos seus hábitos de estudo e no desempenho acadêmico. 

Com este trabalho, esperamos contribuir com informações cientificamente 

fundamentadas para o debate acerca da importância do apoio psicopedagógico ao 

processo de estudo-aprendizagem no ensino superior. 
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HÁBITOS DE ESTUDO E ATRIBUIÇÕES CAUSAIS PARA RESULTADOS 

ACADÊMICOS 

O termo “hábito de estudo” é normalmente utilizado para designar o grau em 

que o aprendiz se envolve em práticas regulares de estudo, como revisão, autoteste 

ou ensaio de material aprendido, que ocorrem em um ambiente propício ao estudo 

(Credé & Kuncel, 2008). Os hábitos de estudo incluem o planejamento dos estudos, 

lugar e ambiente apropriados, o método de estudo, os hábitos de leitura, a memória e 

atenção, o comportamento estratégico em sala de aula, as técnicas auxiliares de 

estudo e a atividade sistemática de revisão e de realização de atividades de avaliação 

(Hernández-Pina, 2001). Eles interferem positivamente no desempenho acadêmico 

(Andrade-Valles et al., 2018; Brown-Kramer, 2021; Credé & Kuncel, 2008; 

Mascarenhas et al., 2020; Souza & Mascarenhas, 2024) e figuram, muitas vezes, 

como um fator relevante que influencia a permanência e a evasão no ensino superior 

(Eisenberg & Duarte, 2024; Santos, 2014; Santos & Giraffa, 2017). Assim, no campo 

da educação, “a formação e o fortalecimento dos hábitos de estudo são essenciais 

para o sucesso acadêmico em sentido amplo” (Mascarenhas et al., 2020, p. 447). 

Por outro lado, o termo “atribuição causal” refere-se ao processo cognitivo por 

meio do qual o indivíduo busca explicar as causas dos eventos, do comportamento 

humano e dos resultados de ações empreendidas por ele próprio (autoatribuições) ou 

por outros indivíduos (heteroatribuições). Segundo Graham (2020), as atribuições 

causais são cognições que respondem a perguntas do tipo “Por quê?”, como “Por que 

fui reprovado no exame de matemática?” ou “Por que os outros alunos me 

perseguem?”. Essas explicações ou crenças causais “não implicam necessariamente 

um conhecimento objetivo da realidade, mas a interpretação que o indivíduo faz dela” 

(Kaulfuss & Boruchovitch, 2016, p. 322). Neste trabalho, enfocaremos as atribuições 

para resultados acadêmicos, que são as explicações causais que os indivíduos dão 

aos seus bons ou fracos desempenhos acadêmicos. 

As atribuições causais envolvem uma série de consequências psicológicas e 

comportamentais, que podem inviabilizar ou potencializar o processo de estudo-

aprendizagem. Elas afetam as expectativas de sucesso futuro e eliciam reações 

afetivas e, por essas vias, influenciam a motivação para realização, o comportamento 
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motivado e, em última análise, o desempenho (Weiner, 1979, 1985, 2018). Em 

síntese, “as atribuições condicionam a motivação dos alunos e, logicamente, o seu 

grau de esforço e de persistência nas aprendizagens” (Mascarenhas et al, 2005, p. 

79). Por exemplo, se um estudante entender que seu sucesso no curso de Cálculo I 

dependerá apenas do emprego de um método adequado de estudo, seu 

comportamento de estudo será consideravelmente diferente, em termos de 

persistência na busca de seu objetivo, do que se entender que não tem aptidão para 

o estudo da matemática (“Nunca fui bom em matemática”). Dessa forma, “Os estilos 

atribucional e o motivacional afetam, condicionam e determinam o rendimento 

acadêmico à medida que definem o comportamento do estudante diante do processo 

de estudo-aprendizagem” (Mascarenhas & Barca-Lozano, 2007, p. 1723). 

Os indivíduos utilizam várias explicações causais para o sucesso e o insucesso 

em situações de realização: esforço, capacidade, dificuldade da tarefa, sorte, 

professor, ajuda dos outros, doença, fadiga, humor etc. Bernard Weiner (1979, 1985, 

2018), cuja perspectiva adotamos neste trabalho, organizou essas diversas 

atribuições em três dimensões causais: o locus de causalidade, a estabilidade e a 

controlabilidade. Em termos de locus, uma causa pode ser classificada como interna 

ou externa ao indivíduo; no que se refere à estabilidade, a causa pode ser estável, 

quando permanece relativamente constante ao longo do tempo, ou instável, quando 

é passível de variação; quanto à controlabilidade, as causas são definidas como 

controláveis, quando estão dentro do controle volitivo do indivíduo, ou incontroláveis, 

quando estão fora do controle de sua vontade. De acordo com essa taxonomia, por 

exemplo, a capacidade é entendida como causa interna, estável e incontrolável, 

enquanto a sorte é vista como causa externa, instável e incontrolável. 

Ademais, a perspectiva teórica de Bernard Weiner tem uma ampla 

aplicabilidade no campo da educação. De acordo com Beck et al. (2004, p. 173), 

Weiner se ocupou “longamente do estudo das implicações das atribuições causais 

para o sucesso e fracasso no contexto escolar”. Tal ênfase produziu uma base 

conceitual e empírica favorável ao estudo das implicações educacionais das 

atribuições causais. Por essa razão, esse quadro teórico mostra-se adequado para os 

fins desta pesquisa. 
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Como foi mencionado, essa teoria explica que as dimensões causais (locus, 

estabilidade e controlabilidade) estão ligadas a diferentes consequências cognitivas, 

afetivas e comportamentais. Por esse motivo, certas atribuições causais para sucesso 

e fracasso em situações de realização são vistas como adaptativas ou desadaptativas. 

Por exemplo, causas instáveis e controláveis para fracasso intensificam a motivação 

e a persistência, enquanto causas estáveis e incontroláveis fazem o oposto (Perry & 

Hall, 2009). No contexto escolar, um padrão atribucional pouco adaptativo “leva o 

aluno a duvidar das próprias capacidades para melhorar o seu rendimento e a 

considerar os seus esforços inúteis” (Mascarenhas et al., 2005, p. 79). Almeida et al. 

(2008, p. 170), na mesma linha de Mascarenhas (2005), afirmam que um estilo 

atribucional pessimista é “geralmente associado a fracas estratégias de estudo e 

aprendizagem, a baixas classificações e a menores níveis de aspiração”. 

Salvador et al. (2008) afirmam que os estudos sobre as dimensões causais 

apontam que os padrões atribucionais que melhor disporiam o indivíduo para a 

aprendizagem são aqueles nos quais ele atribuiria tanto o sucesso quanto o insucesso 

na aprendizagem a causas internas, instáveis e controláveis. Por outro lado, esses 

autores destacam que a atribuição de sucessos a causas externas, instáveis e 

incontroláveis seria especialmente desfavorável à aprendizagem, assim como a 

atribuição de fracassos a causas internas, estáveis e incontroláveis. Para Ganda e 

Boruchovitch (2011, pp. 10-11), “os alunos com atribuições mais apropriadas à 

aprendizagem (internas e controláveis) acreditam mais em sua capacidade, são mais 

motivados e apresentam um melhor rendimento”. 

Assim, no contexto deste estudo, quando falamos de atribuições causais 

adaptativas, estamos nos referindo àquelas que geram certas consequências 

psicológicas e comportamentais que adaptam o estudante ao processo estudo-

aprendizagem (no caso oposto, temos as atribuições desadaptativas). Certamente, 

como observaram Salvador et al. (2008), há atribuições causais mais adaptativas do 

que outras. Por exemplo, a atribuição de fraco desempenho à falta de esforço é mais 

adaptativa do que a atribuição de fraco desempenho à falta de capacidade. Nesse 

sentido, apresentaremos, na próxima seção, a ideia de graus de adaptabilidade das 

atribuições causais, discutida originalmente em Souza e Mascarenhas (2024). Essa 
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forma de classificar as atribuições causais para resultados acadêmicos auxiliou a 

discussão da hipótese principal desta pesquisa. 

A formação de bons hábitos de estudo requer métodos e técnicas de estudo, 

pesquisa, leitura, atenção, compreensão, assimilação e fixação dos conteúdos 

curriculares referentes à formação acadêmica (Mascarenhas & Fernandes, 2009). 

Dessa forma, para desenvolver esses hábitos, motivação, persistência e expectativas 

favoráveis à aprendizagem são fundamentais, ou seja, é necessário um padrão 

atribucional adaptativo. Dito de outro modo, parece plausível presumir que atribuições 

adaptativas para o desempenho acadêmico criem consequências psicológicas 

favoráveis à consecução de bons hábitos de estudo, que, por sua vez, requerem 

esforço contínuo, métodos, rotina, atitudes e motivação adequados. De modo 

semelhante, também parece razoável supor que atribuições desadaptativas sejam 

desfavoráveis à consecução de hábitos de estudo eficientes. 

À luz do exposto, este trabalho será norteado pelo seguinte questionamento: 

como as atribuições causais para resultados acadêmicos interferem nos hábitos de 

estudo de estudantes do ensino superior? Partiremos da hipótese de que as 

atribuições causais mais adaptativas, referentes tanto ao bom quanto ao fraco 

desempenho acadêmico, relacionam-se aos melhores resultados de hábitos de 

estudo e de desempenho acadêmico geral entre estudantes do ensino superior. 

 
METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, correlacional e de cunho transversal. A 

amostra, não probabilística (por conveniência), foi composta de n = 629 indivíduos, 

todos estudantes do ensino superior, sendo 398 (63,28%) do sexo feminino e 231 

(36,72%) do sexo masculino. Participaram estudantes de 168 cursos e de 92 

instituições de ensino superior. As idades dos participantes variaram de 18 a 67 anos 

(M = 30,13; DP = 9,98; média e desvio-padrão). Do total de participantes, 418 

(66,45%) eram de cursos de graduação e 211 (33,55%) eram de cursos de pós-

graduação. Quanto à distribuição geográfica, participaram estudantes de todas as 27 

unidades federativas do Brasil. Houve também participantes de outros países (Angola, 

Portugal e Moçambique). 
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Para a coleta de dados, foram utilizados dois instrumentos: o Questionário de 

Métodos e Hábitos de Estudo (QMHE – Hernández-Pina, 2001) e o Questionário das 

Atribuições Causais para Resultados Escolares (QARE – Miranda; Almeida, 2008). 

Ambos os instrumentos são escalas do tipo Likert de cinco pontos, cujas respostas 

aos itens variam desde 1 = nunca a 5 = sempre. O QMHE é formado por 61 itens que 

avaliam os comportamentos de estudo dos respondentes. O questionário divide-se 

em 8 dimensões: planejamento dos estudos (PE), lugar e ambiente de estudos (LA), 

métodos de estudo (ME), hábitos de leitura (HL), memória e atenção (MA), 

comportamento em classe (CC), técnicas auxiliares de estudo (TA) e revisão e exame 

(RE). Utilizamos a versão do QMHE que foi descrita em Mascarenhas et al. (2009). 

Já o QARE, é composto por 44 itens que avaliam as atribuições causais para 

as situações de bom e de fraco desempenho acadêmico. Utilizamos a versão desse 

instrumento descrita em Silva et al. (2011). Segundo essas autoras, o QARE é dividido 

em duas dimensões, bom desempenho e fraco desempenho, sendo 22 itens relativos 

a justificativas ou causas possíveis para as situações de bom desempenho acadêmico 

e 22 itens referentes a justificativas ou causas possíveis para as situações de fraco 

desempenho acadêmico. Cada dimensão também é dividida em três subescalas 

causais. No Quadro 1, descrevemos as subescalas do QARE com os seus respectivos 

graus de adaptabilidade, elaborados com base nas indicações de Salvador et al. 

(2008). 

 

Quadro 1 – Graus de adaptabilidade das atribuições causais consideradas 

Atribuição causal 
Classificação 

tridimensional (Weiner) 
Grau de 

adaptabilidade 

Dimensão bom desempenho 

BEO2 (Bom desempenho atribuído ao 

esforço e à organização dos estudos) 

Causa interna, instável e 

controlável 
Alto 

BC1 (Bom desempenho atribuído à 
capacidade) 

Causa interna, estável e 
incontrolável 

Intermediário 

BFACE0 (Bom desempenho atribuído a 
fatores aleatórios e contingências externas) 

Causa externa, instável e 
incontrolável 

Baixo 

Dimensão fraco desempenho 

FFEO2 (Fraco desempenho atribuído à falta 

de esforço e de organização dos estudos) 

Causa interna, instável e 

controlável 
Alto 

FFACE1 (Fraco desempenho atribuído a 
fatores aleatórios e contingências externas) 

Causa externa, instável e 
incontrolável 

Intermediário 
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FFC0 (Fraco desempenho atribuído à falta de 
capacidade) 

Causa interna, estável e 
incontrolável 

Baixo 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

Observa-se que, no Quadro 1, os códigos das variáveis atribucionais estão 

elevados a um dos seguintes expoentes: 0, 1 ou 2. Esse recurso foi utilizado para 

informar o grau de adaptabilidade das atribuições causais consideradas: 2 indica a 

atribuição mais adaptativa, 1 indica a atribuição com grau intermediário de 

adaptabilidade e o expoente 0 indica a atribuição menos adaptativa (i.e., baixo grau 

de adaptabilidade). 

Quanto às variáveis deste estudo, é importante destacar que a variável HE 

(hábitos de estudo) refere-se à pontuação média da escala total QMHE, que vai de 1 

a 5, com 5 indicando o grau máximo de concordância do participante com hábitos 

eficientes de estudo. Essa variável indica o construto complexo formado por oito 

comportamentos específicos de estudo (as dimensões do QMHE). De modo mais 

específico, a variável PE baseia-se na pontuação média da dimensão planejamento 

de estudo do QMHE. As variáveis LA, ME, HL, MA, CC, TA e RE, que se referem às 

outras dimensões desse instrumento, seguem a mesma lógica de construção de PE. 

Por outro lado, considerando as atribuições causais, a variável BC foi construída com 

base na pontuação média (de 1 a 5) da subescala capacidade que compõe a 

dimensão bom desempenho do QARE. Quanto maior a pontuação obtida em BC, 

maior será o grau de concordância do respondente com essa atribuição causal. As 

variáveis BEO, BFACE, FFC, FFEO e FFACE foram construídas da mesma forma que 

BC, sendo que estas três últimas se referem à dimensão fraco desempenho do QARE. 

Além do mais, para avaliar a percepção subjetiva de rendimento acadêmico 

geral dos estudantes, que chamamos variável DAA (desempenho acadêmico atual), 

foi formulada a seguinte questão: “Como você define o seu desempenho acadêmico 

em termos globais, atualmente?” Os estudantes podiam situar-se em cinco níveis: 1 

= muito fraco, 2 = fraco, 3 = regular, 4 = bom e 5 = muito bom. 

Enfim, os instrumentos foram disponibilizados aos respondentes via internet, 

em formato de formulário eletrônico (Google Forms). Os dados foram analisados 

estatisticamente com apoio do programa Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS), para, basicamente, análises descritivas, análise de confiabilidade (alfa de 
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Cronbach) e análise de correlação (correlação de Spearman). Foi adotado o nível de 

significância de 5% para os testes estatísticos. O estudo respeitou os preceitos éticos 

da pesquisa científica com seres humanos – CAAE nº 66368722.8.0000.5020000, 

parecer nº 6.016.022. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ambas as escalas utilizadas, assim como as suas subescalas, apresentaram 

boa consistência interna. O alfa de Cronbach do QARE foi de 0,89, com os 

coeficientes alfa das subescalas desse instrumento variando de 0,76 a 0,90. O alfa de 

Cronbach do QMHE foi de 0,93, com os coeficientes alfa das subescalas variando de 

0,71 a 0,79. Esses resultados sugerem que as escalas adotadas são adequadas para 

avaliar estatisticamente os fenômenos em causa. A Tabela 1 apresenta alguns dados 

descritivos acerca das variáveis investigadas. Eles estão organizados em ordem 

decrescente, de cima para baixo, considerando os valores das médias. 

Tabela 1 – Médias, desvios-padrão, valores mínimo e máximo das subescalas dos instrumentos 
utilizados 

Subescalas do QARE Mínimo Máximo Média Desvio-padrão 

BEO 1,00 5,00 3,781 0,844 
BC 1,00 5,00 3,624 0,715 

BFACE 1,00 5,00 3,277 0,693 
FFEO 1,00 5,00 2,646 1,043 
FFC 1,00 5,00 2,524 0,893 

FFACE 1,00 4,92 2,181 0,765 

Subescalas do QMHE Mínimo Máximo Média Desvio-padrão 

TA (técnicas auxiliares de estudo) 2,00 5,00 4,036 0,574 
RE (revisões e exames) 1,57 5,00 3,938 0,650 
ME (método de estudo) 1,00 5,00 3,786 0,699 

CC (comportamento em classe) 1,44 5,00 3,747 0,624 
LA (lugar e ambiente) 1,00 5,00 3,572 0,861 

PE (planejamento de estudo) 1,00 5,00 3,483 0,811 
MA (memória e atenção) 1,29 5,00 3,451 0,698 

HL (hábitos de leitura) 1,13 4,88 3,441 0,610 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Com base na Tabela 1, verifica-se que as variáveis atribucionais com as 

maiores médias de suas respectivas dimensões são BEO e FFEO, as atribuições mais 

adaptativas para o bom e para o fraco desempenhos acadêmicos. Isso significa que 

os participantes tendem a explicar os seus resultados acadêmicos recorrendo, 

majoritariamente, ao esforço e à organização dos estudos. Esse padrão atribucional, 

calcado em causas internas, instáveis e controláveis, também foi observado em outros 
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estudos com estudantes universitários (Fernández et al., 2015; Sousa et al., 2019; 

Minutti et al., 2021). Esse estilo atribucional indica que os estudantes se 

responsabilizam pelos seus resultados acadêmicos (Miranda et al., 2012; Minutti et 

al., 2021). Além do mais, os resultados da Tabela 1 mostram que as técnicas auxiliares 

de estudo (TA), as revisões e realizações de exames (RE) e o uso de métodos de 

estudo (ME) são os comportamentos de estudo praticados com maior frequência pelos 

participantes. Por outro lado, os comportamentos praticados com menor frequência 

são os hábitos de leitura (HL), a memória e atenção (MA) e o planejamento de estudo 

(PE). 

Na Tabela 2, os coeficientes de Spearman indicam que todas as variáveis da 

dimensão bom desempenho do QARE estão significativa e positivamente 

correlacionadas com HE. Quer dizer, à medida que os valores das variáveis BEO, BC 

e BFACE aumentam, os valores da variável HE (hábitos de estudo) também 

aumentam. Por outro lado, observa-se que todas as variáveis da dimensão fraco 

desempenho do QARE estão significativa e negativamente correlacionadas com a 

variável HE. Ou seja, à medida que os valores das variáveis FFC, FFEO e FFACE 

diminuem, os valores da variável HE aumentam. Dito de outro modo, quanto menos 

se concorda que o fraco desempenho deve-se à falta de esforço e de organização dos 

estudos, à falta de capacidade ou a fatores aleatórios e contingências externas, mais 

eficazes são os hábitos de estudo correspondentes. 

Tabela 2 – Correlações entre atribuições causais para o bom e para o fraco desempenho e hábitos 
de estudo (HE), n = 629 estudantes universitários 

 Atribuições de bom desempenho Atribuições de fraco desempenho 

 BEO2 BC1 BFACE0 FFEO2 FFC0 FFACE1 

𝜌 de Spearman HE 0,709** 0,514** 0,398** -0,267** -0,178** -0,158** 

Sig. (bilateral)  0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

** A correlação é significativa ao nível de 0,01 (bilateral).    

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Em particular, como mostra a Tabela 2, a variável HE está mais intensamente 

correlacionada com a variável BEO (𝜌 = 0,709; p < 0,001) – uma correlação forte – do 

que com as outras variáveis referentes a atribuições de bom desempenho acadêmico 

(BC e BFACE). HE mantém com as variáveis BC e BFACE correlações moderadas e 

fracas, respectivamente. Como foi mencionado, BEO refere-se ao tipo mais adaptativo 
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de atribuição causal para o bom desempenho acadêmico, enquanto BC é de grau 

intermediário e BFACE é a menos adaptativa. Quanto às atribuições de fraco 

desempenho, verifica-se ainda que FFEO (a atribuição mais adaptativa para o fraco 

desempenho) é a variável mais intensamente correlacionada com a variável HE. Em 

suma, as atribuições mais adaptativas estão mais fortemente correlacionadas com os 

hábitos de estudo. 

Os resultados da Tabela 2 convergem com os de pesquisas anteriores que 

mostraram que as atribuições causais para resultados acadêmicos influenciam as 

estratégias de aprendizagem autorreguladas (Kumar & Bhalla, 2019; Perels et al., 

2009). Por exemplo, Kumar e Bhalla (2019) verificaram que os estudantes de 

graduação que atribuíram seus resultados acadêmicos aos seus métodos e hábitos 

de estudo (atribuição adaptativa) tinham melhores indicadores de aprendizagem 

autorregulada do que aqueles que atribuíram seus resultados à capacidade, ao 

esforço ou à sorte. Segundo os autores, estudantes com esse padrão atribucional 

envolvem-se de forma ativa nas tarefas, planejam estrategicamente sua 

aprendizagem e fazem bom uso de estratégias de organização das informações, em 

suma, planejam, monitoram e regulam seu aprendizado. Os resultados da Tabela 3 

reforçam e precisam os da Tabela 2. 

Tabela 3 – Correlações entre comportamentos de estudo (subescalas QMHE) e atribuições causais 
(subescalas do QARE), n = 629 estudantes universitários 

Comportamentos 

de estudo 

Atribuições de bom desempenho Atribuições de fraco desempenho 

BEO2 BC1 BFACE0 FFEO2 FFACE1 FFC0 

PE 0,583** 0,306** 0,289** -0,238** -0,049 -0,085* 

LA 0,412** 0,259** 0,183** -0,157** -0,153** -0,161** 

ME 0,576** 0,422** 0,372** -0,255** -0,120** -0,116** 

HL 0,451** 0,352** 0,325** -0,152** -0,098* -0,157** 

MA 0,529** 0,441** 0,300** -0,132** -0,054 -0,060 

CC 0,571** 0,456** 0,366** -0,241** -0,167** -0,151** 

TA 0,557** 0,402** 0,273** -0,216** -0,184** -0,211** 

RE 0,579** 0,448** 0,355** -0,241** -0,106** -0,148** 

* p < 0,05. ** p < 0,01 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Os resultados da Tabela 3 evidenciam alguns padrões importantes. Primeiro, 

todas as variáveis referentes a comportamentos de estudo (de PE a RE) estão 

correlacionadas significativamente com todas as atribuições causais para resultados 
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acadêmicos investigadas (de BEO a FFC). Há três exceções, apenas. Não há 

correlação significativa entre PE e FFACE, entre MA e FFACE e MA e FFC. Vale 

destacar que FFC e FFACE são as atribuições para fraco desempenho com graus 

baixo e intermediário de adaptabilidade, respectivamente.  

Em segundo lugar, a coluna BEO da Tabela 3 contém os maiores coeficientes 

de correlação calculados. Isso indica que BEO (bom desempenho atribuído ao esforço 

e à organização dos estudos) é a atribuição causal mais fortemente correlacionada 

com todos os comportamentos de estudo investigados. Nota-se que BEO é a 

atribuição mais adaptativa para o bom desempenho acadêmico. A coluna BC, que 

corresponde à atribuição com grau intermediário de adaptabilidade, fica em segundo 

lugar na lista das colunas da Tabela 3 com os maiores coeficientes de correlação; a 

coluna BFACE, por sua vez, fica em terceiro lugar (BFACE é a atribuição menos 

adaptativa para o bom desempenho acadêmico). Ou seja, considerando a dimensão 

bom desempenho acadêmico, BEO, BC e BFACE são, nessa ordem, as colunas com 

os maiores coeficientes de correlação e, nessa mesma ordem, elas são: a atribuição 

mais adaptativa para o bom desempenho acadêmico (BEO), a atribuição com grau 

intermediário de adaptabilidade (BC) e a atribuição menos adaptativa (BFACE).  

Em terceiro lugar, a Tabela 3 explicita o mesmo padrão de direção da 

correlação que evidenciam a Tabela 2. Todas as atribuições de bom desempenho 

acadêmico (BEO, BC e BFACE) correlacionam-se positivamente com todos os 

comportamentos de estudo investigados (PE, LA, ME, HL, MA, CC, TA e RE). Lado 

outro, todas as atribuições de fraco desempenho (FFEO, FC e FFACE) correlacionam-

se negativamente com todos esses comportamentos de estudo, sendo que FFEO (a 

atribuição mais adaptativa para o fraco desempenho acadêmico) é a coluna da 

dimensão fraco desempenho com a maioria dos mais altos coeficientes de correlação 

dessa dimensão. 

Tabela 4 – Correlações entre hábitos de estudo (HE), comportamentos específicos de estudo e 

desempenho acadêmico atual (DAA), n = 629 estudantes universitários 

 HE TA RE ME CC LA PE MA HL 

DAA 0,384** 0,298** 0,276** 0,335** 0,245** 0,268** 0,335** 0,294** 0,297** 

 Sig.  0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

** A correlação é significativa ao nível de 0,01 (bilateral).  

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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As informações da Tabela 4 mostram que todas as dimensões do QMHE se 

correlacionam significativa e positivamente com o desempenho acadêmico atual 

(DAA). Mais especificamente, verifica-se que há uma correlação significativa e positiva 

entre os hábitos de estudo e o desempenho acadêmico atual (𝜌 = 0,384; p < 0,001). 

Ou seja, altos valores de HE tendem a corresponder a altos níveis de DAA. Tais 

resultados são congruentes com os de estudos que mostram que os hábitos de estudo 

interferem no rendimento acadêmico de estudantes do ensino superior (Andrade-

Valles et al., 2018; Biwer et al., 2023; Brown-Kramer, 2021; Credé & Kuncel, 2008; 

Mascarenhas et al., 2020; Souza & Mascarenhas, 2024). Além disso, entre todas as 

dimensões do QMHE, as variáveis ME (método de estudo) e PE (planejamento de 

estudo) se destacaram como os comportamentos de estudo mais fortemente 

correlacionados com o desempenho acadêmico atual. 

Tabela 5 – Correlações entre atribuições causais para o bom e para o fraco desempenho e 

desempenho acadêmico atual (DAA), n = 629 estudantes universitários 

 

Atribuições de bom 
desempenho 

Atribuições de fraco 
desempenho 

BEO2 BC1 BFACE0 FFC0 FFEO2 FFACE1 

𝜌 de 
Spearman  

DAA 
0,385** 0,284** 0,174** 

-0,262** -0,233** -0,174** 

Sig. (bilateral)  0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

** A correlação é significativa ao nível de 0,01 (bilateral). 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Com base na Tabela 5, verifica-se que DAA se correlaciona significativamente 

com todas as variáveis referentes a atribuições causais investigadas. A correlação é 

positiva para atribuições de bom desempenho e negativa para atribuições de fraco 

desempenho. Considerando as atribuições de bom desempenho, o desempenho 

acadêmico atual está mais fortemente correlacionado com a variável BEO (a 

atribuição mais adaptativa) do que com as variáveis BC e BFACE, que ficam, 

respectivamente, em segundo e terceiro lugares, em termos de intensidade de 

correlação nessa dimensão. Por outro lado, em relação às atribuições de fraco 

desempenho, o desempenho acadêmico atual está mais fortemente correlacionado 

com a variável FFC (a atribuição menos adaptativa para o fraco desempenho). 

Os resultados da Tabela 5 confirmam aqueles de estudos que mostram que as 

atribuições causais impactam o rendimento acadêmico (Andión et al., 2017; Cuadro 

et al., 2023; Fernández et al., 2015; Minutti et al., 2021; Ramudo-Andion et al., 2020). 
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Por exemplo, Fernández et al. (2015) mostraram que as atribuições causais internas 

(esforço e capacidade) estão relacionadas ao alto desempenho acadêmico entre 

estudantes universitários. Ramudo-Andion et al. (2020) verificaram que abordagens 

profundas de aprendizagem e atribuições causais internas (capacidade e esforço) 

predizem, de modo significativo e positivo, o desempenho acadêmico entre 

estudantes da educação básica.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na análise de correlação efetuada, verificou-se que os hábitos de estudo 

(variável HE), os comportamentos específicos de estudo (variáveis PE, LA, ME, HL, 

MA, CC, TA e RE) e o desempenho acadêmico atual (variável DAA) se 

correlacionaram positiva e significativamente com as atribuições de bom desempenho 

e negativa e significativamente com as atribuições de fraco desempenho. Nesses 

casos, os maiores coeficientes de correlação foram atingidos pelo fator atribucional 

BEO (bom desempenho atribuído ao esforço e à organização dos estudos), composto 

por itens como “devo meu bom desempenho ao empenho que coloco no meu estudo”, 

“devo meu bom desempenho ao número de horas que dedico ao estudo” e “devo meu 

bom desempenho à organização das minhas anotações (registro escrito de leituras, 

aulas e compreensões)” 

Levando em consideração a totalidade dos dados analisados, constata-se que 

a hipótese deste estudo foi confirmada em parte, quer dizer, as atribuições causais 

mais adaptativas de bom desempenho acadêmico (internas, instáveis e controláveis) 

relacionaram-se aos melhores resultados de hábitos de estudo e de desempenho 

acadêmico geral; resultado não verificado para atribuições de fraco desempenho. 

Além do mais, constatamos que as atribuições de bom desempenho, que se 

relacionaram aos melhores resultados de hábitos de estudo e de desempenho 

acadêmico, obedeceram a uma ordem: BEO (a atribuição mais adaptativa) relacionou-

se aos melhores resultados relativos dessas duas variáveis, BC relacionou-se aos 

resultados intermediários e BFACE (a atribuição menos adaptativa) relacionou-se aos 

piores resultados relativos. Esse padrão não foi verificado para atribuições de fraco 

desempenho. 
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De todo modo, os resultados apresentados e discutidos neste trabalho 

fornecem evidências que confirmam a ideia de que diferentes estilos atribucionais, 

referentes tanto ao bom quanto ao fraco desempenho, podem impactar 

diferencialmente os hábitos de estudo e o desempenho acadêmico geral de 

estudantes do ensino superior. Esses resultados sugerem a pertinência da 

continuidade de estudos que possam ampliar a compreensão acerca dos efeitos dos 

estilos atribucionais de estudantes universitários sobre os seus hábitos de estudo, a 

fim de contribuir com informações cientificamente fundamentadas para a gestão 

psicopedagógica do processo de estudo-aprendizagem no ensino superior. 
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